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APRESENTAÇÃO

Conhecer, é estabelecer sentido. O ato de viver, quando ultrapassa a esfera 
da sobrevivência, é portanto o ato de conhecer e dar sentido ao mundo e as pessoas. 
Esse conhecimento não é abstrado, visto que O modo com que nos relacionamos com 
o conhecimento tem um impacto direto no  processo de ensino aprendizagem e também 
no modo como encaramos  os espaços de construção do conhecimento como todo. Há, 
da mesma maneira uma diferença no tratamento que damos à tensão existente entre a 
informação  produzida  pela ciência e aquela a que temos acesso cotidianamente, que 
reside exatamente na conexão que estamos dispostos a reconhecer entre  o conhecimento, 
a informação e a experiencia cotidiana dos indivíduos. De maneira geral, essa relação é 
vista atualmente, como um elemento de embates e resistências, em uma dinâmica própria, 
que não é sempre harmônica. Essa espécie de tensão é particularmente visível no momento 
em que vivemos: há uma espécie  conservadorismo que está em crescimento no Brasil 
atualmente se alimenta dela,  e que se coloca, muitas vezes como resistente a ciência de 
referencia e aos consensos científicos reconhecidos. Há uma factualização das informações 
que passam a fazer sentido para o indivíduo validadas especialmente pela sua própria 
experiencia com o real. Assim, os “espaços de domínio público” do conhecimento vem 
ganhando cada vez mais dimensão no processo da formação de opiniões, posicionamentos 
e referenciais das pessoas. 

Esse movimento não é um fenômeno apenas nacional, mas se verifica em diferentes 
partes do globo, o que demonstram a necessidade uma reflexão constante sobre todo esse 
processo de construção de verdades e sentidos do pensamento humano sobre o mundo. 
Se  pensamento é construído no espaço de relação entre as pessoas, no reconhecimento 
e na interação dos indivíduos, esse também é um espaço que deve ser foco de estudos e 
reflexões. É na relação, no reconhecimento e na exploração da construção de sentido dos 
grupos humanos e entendimento de que os  sujeitos estão a todo momento dando sentido 
à sua realidade  (que portanto, se está contido na maneira em que cada indivíduo constrói 
sua experiencia de mundo e do conhecimento)  que a história adquire profundidade, riqueza 
e forma É dessa experiencia que os saberes históricos constroem seus significados e sua 
relevância para as pessoas.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura
Denise Pereira

Janaína de Paula do Espírito Santo 
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RESUMO: As marcas deixadas pelo período 
da Ditadura Militar no Brasil são inesquecíveis 
e irreparáveis. Foi um período marcado por 
violação dos direitos humanos e muita violência 
contra os direitos civis e políticos. Este artigo 
tem como objetivo analisar o período da ditadura 
militar na história do Brasil, com enfoque nas 
marcas da ditadura, os rompimentos com os 
direitos humanos e suas sombras nos dias atuais 
reverberadas através de falas, movimentos, 
manifestações e comportamentos que afrontam 
a Constituição.
PALAVRAS-CHAVE: Ditadura militar, Violação 
dos direitos, Contemporaneidade.

1 | 	INTRODUÇÃO
Esta pesquisa tem como objetivo refletir 

sobre o período da ditadura militar no Brasil com 
enfoque na violação dos direitos humanos, na 
cassação dos direitos civis e na reverberação 
na contemporaneidade.

Na construção deste artigo usamos 
a metodologia de abordagem qualitativa, 

bibliográfica. Foram consultados livros que 
tratam dessa temática, além de dissertações 
e trabalhos acadêmicos. Tomamos por base 
autores como Barroso e Azevedo, dentre outros.

A vontade de trilhar nessa temática 
nasceu de meu olhar como acadêmico de 
direito e estudante do curso de pós-graduação 
em História Social e Contemporânea. O tema 
dialoga com ambas as áreas e é atualíssimo se 
considerarmos que as marcas desse momento 
ainda ecoam em nossa história e, também, 
por vivenciarmos tempos na política brasileira 
que em manifestações pedem a volta do AI-5 
e práticas consideradas antidemocráticas, 
portanto, inconstitucionais.

Neste artigo abordaremos sobre o 
período da ditadura militar, trazendo fatos 
ocorridos no país; as principais afrontas à 
Constituição ocorridas à época e o que ainda 
ecoa hoje no Brasil. 

O regime militar assumiu o controle 
político, econômico e social de 1964 a 1985, 
impondo os mais severos acontecimentos. 
Podemos citar: a censura, a perseguição 
àqueles que discordavam do governo, 
repressão, exílio e prisão. O objetivo do Estado 
era criar um sistema de controle de maneira 
que pudesse exercer seu monopólio intelectual 
sobre a população. Uma parte da sociedade foi 
atingida por esse controle e a outra parte, que 
não se rendia, sofria a repressão. 
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Outro alvo dessa época eram os livros, considerados subversivos, entendidos como 
contra o governo. A música, os filmes, as peças teatrais e toda uma cadeia cultural sofreu 
perseguição e censura nessa época. Todos aqueles que exerciam função influenciadora 
eram perseguidos, conforme cita:

A propaganda trouxe componentes terríveis em torno do fantasma do 
comunismo, cada indivíduo era pressionado por uma carga dupla, induzindo 
não apenas a temer o que os comunistas poderiam fazer, como também ser 
confundido como um deles e punido severamente (DE OLIVEIRA, 2003, p. 
27). 

Assassinatos, tortura e outras formas de violência física e psicológica foram 
cometidas em profusão nessa época por órgãos do governo. Outra prática constante nessa 
época eram os desaparecimentos daqueles que se manifestavam contrários ao governo. A 
história registra muitos desaparecidos nesse período. 

2 | 	O AI-5
Decretado em 1968 para ser mais cruel do que os mecanismos já utilizados 

pelo governo. Dentre as inúmeras disposições arbitrárias foi a competência atribuída 
ao Presidente da República, em seu art.2º, para decretar, forçosamente, o recesso 
parlamentar, nos três níveis federativos, mediante a edição de ato complementar, passando, 
por conseguinte, a legislar sobre qualquer matéria e a exercer as atribuições até então 
conferidas aos membros do Poder Legislativo. Percebe-se, portanto, uma afronta ao artigo 
6º da Constituição de 1967, onde encontrava-se previsto o Princípio da Separação dos 
poderes, afirmando serem as funções governamentais dependentes e harmônicas entre si.

3 | 	O CENÁRIO BRASILEIRO ATUALMENTE
O Direito à liberdade de expressão, fruto de um pensar, E sobre o Pensar, Descartes 

e Platão dizia que “com a palavra “pensar” entendo tudo o que acontece em nós, de tal 
modo que o percebamos imediatamente por nós mesmos; por isso, não só entender, querer 
e imaginar, mas também sentir é o mesmo que pensar.”  Platão conclui que “quando a 
alma não pensa faz outra coisa senão discutir consigo mesma por meio de perguntas 
e respostas, afirmações e negações; e, quando, mais cedo ou mais tarde, ou então de 
repente, decide-se, assevera e não duvida mais.” 

Nos dias atuais assistimos ao presidente da república dizer à imprensa à porta do 
Palácio do Planalto: “Cale a boca”. Isso nos faz lembrar a música Cálice, de Chico Buarque, 
escrita à época da ditadura militar em que o governo direcionava um “cala a boca” àqueles 
que criticavam ou faziam oposição às suas ideias. 

Outra música da época foi “Para não dizer que não falei das flores”, um hino contra 
a ditadura. Nessa canção, Geraldo Vandré enfatizava as injustiças (pelos campos há fome 
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em grandes plantações), destacava a presença do exército nas ruas (Há soldados armados, 
amados ou não) e convocava as pessoas a se unirem na luta contra a ditadura (Vem, 
vamos embora, que esperar não é saber. Quem sabe faz a hora, não espera acontecer). 
Geraldo foi preso, torturado e exilado. À época foram feitas cartilhas, material elaborado 
para embasar as atividades dos censores, no sentido de interditar as produções culturais 
naquela época. Esta cartilha servia para nortear a análise dos censores quando fossem 
avaliar filmes ou outra linguagem artística. Cabiam a eles detectar se eram:

1. Portadoras de mensagem política, incompatível com o regime vigente no 
país;

2. Se feriam a dignidade brasileira ou representasse riscos à Segurança 
Nacional;

3. Se faziam promoção pessoal de indivíduos;

4. Se continham mensagens depreciativas às Forças Armadas;

5. Se desencorajavam sentimentos de amor à pátria; entre outras.

Outro ponto digno de nota nesse artigo, na contemporaneidade, são os 
comportamentos escusos do atual governo e seu apoio a atos com pedidos anticonstitucionais 
como fechamento do Supremo e a volta do AI-5, sempre tão presentes nas manifestações 
de seus apoiadores e aplaudido pelo presidente.

Outro ponto constante no cenário contemporâneo do Brasil é a proliferação das fake 
News. Em um mundo virtual muita mentira é disseminada por aqueles que se escondem 
por trás desse cyber espaço. Enquanto isso, assistimos as notícias sobre a condução de 
linhas de investigação criminal contra a disseminação dessas Fake News e que tem como 
alvo o Palácio do Governo, em uma célula que se convencionou chamar de “Gabinete do 
Ódio” responsável pela disseminação de notícias falsas e com comentários odiosos. 

Portanto, as marcas da ditadura ficaram na história do Brasil como um período que 
deixou consequências políticas, sociais, econômicas e comportamentais à população. 
Outra grande marca deixada na memória do país foi a retirada da voz das pessoas tão 
necessária e vital às convivências. A intimidação a que presenciamos hoje traz de volta a 
lembrança desses tempos sombrios sobre os quais precisamos estar alertas.  

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo deste artigo foi analisar, ainda que forma breve, o período da ditadura 

militar como marca na história do Brasil e um pouco do que ainda ecoa em nossa 
contemporaneidade. O período analisado nos mostra as peculiaridades de ser um período 
de nossa história que traz as marcas de uma repressão institucionalizada. Os livros nos 
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revelam, a partir de seus registros, o papel de uma polícia que não protegia o que fazia era 
reprimir. Vimos aqui nesta pesquisa as violações à Constituição ocorridas nesse período, 
em especial, na criação do AI-5 que no dizer popular “rasgou páginas da CF”.

Outro ponto focado nesse artigo é a liberdade de expressão, como direito assegurado 
pela Constituição e que no período da ditadura foi frontalmente violado. A regra era calar-se 
sob pena de ser perseguido, exilado, torturado. E fica aqui a pergunta: esse tempo já foi 
para nunca mais voltar? Ou ainda reverbera em nós? As leituras, a mídia e nosso contexto 
atual nos mostra que, ainda que tenhamos estruturas de poder judicialmente bem definidas, 
a democracia, vez por outra, parece ser testada. E concluímos dizendo que este artigo não 
esgota a questão. Do contrário, abre espaço para futuras pesquisas mais aprofundadas.
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